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SERVIÇO

Rudi Berger e o Grupo  
Conexão Áustria/Brasil
No Clube do Choro, hoje e amanhã, 
às 20h30. Ingressos a partir de  
R$ 40, na Bilheteria Digital.
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Júlia Harlley*

O violinista Rudi Berger e o 
Grupo Conexão Áustria/Brasil 
se apresentam hoje e amanhã, 
no Clube do Choro, às 20h30. O 
espetáculo une a parte lírica da 
música clássica austríaca, a ener-
gia do jazz americano e o ritmo 
vibrante brasileiro em um reper-
tório autoral e eclético. Com a 
participação especial do guitar-
rista Daniel Santiago, o encontro 
estabelece um diálogo entre cul-
turas com espaço para criativi-
dade individual e improvisação. 

Nascido em Viena, Rudi Ber-
ger é um renomado instrumen-
tista do jazz. Ele chegou a morar 
no Brasil e foi professor convi-
dado na Universidade Federal 

Conexão 
entre nações

de Minas Gerais (UFMG). Nesta 
vinda ao Brasil, o violinista será 
homenageado com a Medalha 
de Ouro da República da Áustria 
por sua longa colaboração com 
a cena musical brasileira. 

O Grupo Conexão Áustria/
Brasil é a união de músicos des-
ses dois países. Nesta temporada 
de shows, estão os instrumen-
tistas: Rudi Berger, no violino, 

Rudi Berger e o 
Grupo Conexão 

Áustria/Brasil no 
Clube do Choro

Pepi Kramer, na percussão, Mi-
sael Barros, na bateria, Oswaldo 
Amorim, no contrabaixo e Serge 
Frasunkiewicz, no piano.

Segundo o contrabaixista 
Oswaldo Amorim, trabalhar 
com Rudi Berger é sempre uma 
experiência desafiadora e en-
riquecedora. Além disso, ele 
explica que a função do baixo 
serve tanto de alicerce rítmico 
quanto na parte melódica e 
harmônica do grupo. “Costu-
mo dizer que o contrabaixo é o 
coração da banda.”

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

Maria Alves*

Neste domingo, a partir 
das 15h, o samba de rua vai 
chegar a Brasília em sua for-
ma raiz, democrática e “sem 
firula”, como afirmam os orga-
nizadores do evento. O Samba 
no Parque estreia, no Estacio-
namento 9 do Parque da Cida-
de, com a Resenha do Sabino.

O projeto nasceu do dese-
jo de passear pelos parques 
do DF e levar o samba raiz 
para os brasilienses. Da mes-
ma produtora de eventos do 
Para de Pirraça, que aconte-
cia na Estação Zero Nove no 
Parque da Cidade, o Samba 
no Parque surgiu a pedido de 
frequentadores da Estação e 

promete passar por um par-
que do Distrito Federal por 
mês. A estreia será no centro 
da cidade, com apresentação 
de roda de samba e pagode, 
atrações surpresas e DJ’s.

Kleiton Guimarães, produ-
tor cultural, conta que as ex-
pectativas para a estreia são 
as melhores. “O nosso vídeo 
de lançamento teve mais de 
400 mil visualizações e 38 mil 
compartilhamentos. E o me-
lhor, de forma orgânica. Isso 
é incrível e superou todas as 
nossas expectativas”, conta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Samba nos 
parques

Domingo, a partir das 15h, no 
Estacionamento 9 do Parque da 
Cidade. Ingressos disponíveis no 
Sympla, a partir de R$30.

SAMBA NO PARQUE 


